
Conhecidos como 
doces da sorte, 
os bem-casados 
decoram mesas 
– não apenas em 
cerimônias de 
casamento – como 
também em festas 
de aniversário, 
batizados, 
confraternizações, 
lançamentos de 
coleção, e em 
nascimentos 
– onde ganham o 
sugestivo nome 
de bem-nascidos.

Com sabor de lembrança e cui-
dadosamente enfeitados, os 
bem-casados vem se diversifi -

cando de acordo com a proposta do 
evento, e por isso, tornou-se necessá-
ria a modernização dos recheios e da 
apresentação das embalagens.

Cores fortes e decorações bem cria-
tivas, arrematadas com exóticos sabo-
res, como cupuaçú ou limão, são os 
preferidos do público jovem, para re-
cepções mais modernas e despojadas.

Já que possuí uma leve textura, o 
bem-casado também pode ser degus-
tado junto com o café da manhã, no 
dia seguinte à festa. Prolongando as-
sim, a doce sensação de alegria e con-
fraternização.

Ícone de perfeição e profi ssiona-
lismo, Elvira Bona, se especializou na 
confecção dos mais saborosos bem-
casados do Rio de Janeiro, e garante 
que o doce está virando moda até 
em lançamentos de coleção, 
onde pode ser degustado 
ao lado de um bom es-
pumante.
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Em festas para adolescentes, a gu-
loseima geralmente leva o divertido 
nome de bem-jovens: “Fiz bem-casa-
dos para um aniversário de 80 anos, e 
os chamamos de bem-vividos”, lem-
bra a doceira. 

Com 10 anos de experiência no 
mercado, Elvira procura atender aos 
mais variados eventos, sempre enal-
tecendo a tradição de que o bem-ca-
sado traz boa sorte, além de, simbo-
lizar união.

Cheios de adjetivos para fazer de 
um evento sucesso abso-
luto, os bem-casa-
dos, enfi m, al-
cançam locais 
de destaque 
em qualquer 
recepção.
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